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sistemas de representações sociais: 
conhecimentos quanto às futuras pro­
fissões, maneiras de conceber a dura­
ção dos estudos e a utilização dos mes­
mos, etc

- Interacção dos dois factores re­
feridos (objectivos e representativos).

Estudos diversos sobre a opção 
por uma Profissão no Ensino mostram 
que está geral mente associada a um pro- 
jecto ligado a expectativas culturais e a 
um ideal de ocupação formulado por po­
pulações discentes de origens modes­
tas'3̂ , que se inscrevem no Ensino Supe­
rior em função das seguintes variáveis, 
respectivamente, articuladas com os fac­
tores já referidos:

- Percepçáo manifesta constituída 
pelo tipo de estudo e respectivo estatu- 
to/status (diploma de estudos supe­
riores);

- Variáveis latentes respeitantes a

-  valores e representações do saber, 
do tipo de Escola, da inserção pro­
fissional e social;

-  informações sobre o Ensino Supe­
rior e as ocupações;

-  motivações pessoais para determi­
nado tipo de actividade intelectual 
e/ou cultural e determinado nível e 
modo de vida.

Todas as considerações ante­
riores enquadraram o estudo que nos 
propusemos realizar no âmbito do 12 
Curso de Educadores(as) de Infância mi­
nistrado na ESE de Beja 4*.

A constatação de que apenas ra­
parigas constituíam o corpo discente do 
curso referido, aliada à curiosidade em 
averiguar das razões que levaram as jo­
vens pela opção profissionalizante do 
Curso de Educadores(as) de Infância es­
teve, por sua vez, intimamente articula­
da com o interesse em indagar das re­

presentações que elas possuíam relati­
vamente à sua actividade profissional fu­
tura.

A síntese dos aspectos relativos a 
esta problemática levou-nos a formular 
as seguintes questões, que se prendem 
com a actual condição social da Juven­
tude151 e a inserção social dum segmen­
to da mesma a nível do sistema de ensi­
no e que constituem vectores orienta­
dores do estudo efectuado:

- Que razões e/ou estratégias po­
dem ter tido influência na escolha dum 
curso de Educadores de Infância?

- Até que ponto a representação 
da futura profissão está articulada com 
uma identificação de papel de Educa­
dora) de Infância?

METODOLOGIA

Os objectivos fundamentais que 
presidiram ao estudo que efectuámos, 
foi o de procurar averiguar as razões 
(manifestas e latentes) que influenciaram 
a opção pelo Curso de Educadores(as) 
de Infância; a representação da futura 
profissão e respectivo papel que as jo­
vens possuíam e a influência da frequên­
cia do Curso nessas representações.

A metodologia utilizada para re­
colha de informação teve como suporte 
a Técnica de Inquérito por Questioná­
rio'6' aplicado em dois momentos distin­
tos (estudo longitudinal):

- 12 - No início do curso - aula de 
apresentação da disciplina de 12 Ano/12 
Semestre de Sociologia da Educação - 
ano lectivo de 1986/87.

- 22 e último momento - final do 
Curso, após o estágio, numa aula da dis­
ciplina do 32 Ano/2s Semestre de Admi­
nistração e Gestão Escolar - ano lectivo 
de 1989/90.
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Conscientes das limitações decor­
rentes da metodologia e tipo de técnica 
utilizada, a análise desenvolvida não 
teve a pretensão de ultrapassar o âmbi­
to descritivo inerente à exploração da te­
mática abordada

População: Responderam ao 
questionário as alunas do 15 Curso de 
Educadores(as) de Infância num total de 
13.

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

1 - Caracterização Sociológica da Po­
pulação

1986/87 1989 90

1.1 - IDADE MEDIA

1.2 - ESTADO CIVIL:

20 - Anos
NS %

23 -
Nc-

Anos
%

Solteira 12 92.3 11 84 6

Casada 1 7 7 2 15 4

TOTAL 13 100 13 100

1.3 - LOCALIDADE DE RESIDÊNCIA 
HABITUAL ALUNAS’

N2 %

ALJUSTREL 2 15 4

ALMODOVAR 1 7.7

BEJA 3 23 1

FERREIRA DO ALENTEJO 2 154

MERTOLA 1 7.7

MOURA 3 23 1

PORTEL 1 7 7

TOTAL 13 100

* A residência manteve-se do início até 
ao términus do Curso.

1.4 - LOCALIDADE ESCOLA

LER EDIIC AÇÀO - n-4, Janeiro/Abril de 1991

SECUNDARIA ALUNAS
N2 %

BEJA 7 53.9

ALMODOVAR 2’ 15.4

MERTOLA 1* 7.7

MOURA 3 23.1

TOTAL 13 100

'  A Escola Secundária foi frequentada 
até ao 112 Ano na localidade indicada e 
o 122 Ano em Beja.

1.5 - PROFISSÃO DOS PAIS:

PAI
NS %

Ajudante de Analista - 1 7,7

Agricultor - 2 15.4

Cantoneiro - 1 7.7

Carpinteiro - 1 7 7

Director Empresa Farm - 1 7 7

Industrial Panific - 1 7.7

Mecânico - 1 7 7

Motorista • 1 7.7

Operário - 1 7.7

Trabalhador Rural - 1 7.7

Reformado’ 2 15 4

TOTAL 13 100
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MÂE
N ° %

Ajudante de cozinha - 1 7 7

Educadora de Infância - 1 7.7

Operária - 1 7.7

Reformada* - 2 15.4

Doméstica*- 8

TOTAL 13 13

* Categorias que são consideradas Não 
Activas

1.6 - HABILITAÇÕES LITERÁRIAS DOS 
PAIS:

PAI MÃE
N2 % N2 %

Não possui a 45 Classe - 4 30 8

45 Classe - 11 84 6 8 61.5

Ciclo Prep. ou Equiv - 1 7.7

Curso Superior:

Educadora de Infância 1 7.7

Não respondeu 1 7.7

TOTAL 13 100 13 100

A leitura dos dados relativos à ca­
racterização sociológica da população 
discentes evidência dois fenómenos. - A 
proveniência geográfica da população - 
Distrito de Beja:

- A origem socio-económica, re­
sultante da leitura conjunta das variáveis 
Profissão e Habilitações Literárias dos 
Pais das alunas, ser bastante modesta 
com conotações bastante significativas 
a nível do background cultural.

2 - Situação do Curso de Educadores 
de Infância Relativamente à Candida­
tura ao Ensino Superior17'

A entrada no Curso Superior de 
Educadores de Infância foi concretizada 
do seguinte modo:

- 1§ Candidatura -11 alunas (84,6%) 
- 2ê Candidatura - 2 alunas (15,4%)

Contudo, o curso escolhido em 1 s 
opção distribuia-se da seguinte forma:

- Educadores de Infância - 9 (69,2%)
- Comunicação Social -1 (7,7%)
- Direito -1 (7,7%)
- História -1 (7,7%)
- Professores do E. Primário -1 (7,7%)

Estes resultados permitem verifi­
carmos que as alunas entraram maiori­
tariamente na 1§ Candidatura tendo se- 
leccionado como primeira opção o Cur­
so de Educadores(as) de Infância.

3 - Factores que Influenciaram  a 
Escolha do Curso de Educadores de 
Infância

A fim de indagarmos dos factores 
que estiveram prioritariamente na base 
da opção pelo Curso, formulámos a se­
guinte questão aberta, que nos possibi­
litou averiguarmos dos factores objecti- 
vos e representativos que enquadraram 
as percepçòes e a decisão tomada pelas 
jovens:

- Para escolher o curso que ac- 
tualmente frequenta, a que factores aten­
deu prioritariamente?"

As respostas obtidas a esta ques­
tão, foram objecto duma análise de
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conteúdo e quer no 15 momento de apli­
cação do questionário (1986/87). quer 
no 2- (1989/90) obtivemos idênticos re­
sultados apesar do distanciamento tem­
poral e do processo de ensino-aprendi­
zagem a que as alunas estiveram subme­
tidas (frequência do Curso) possibilita­
rem uma leitura mais racional dos fa- 
ctores em causa.

Desta forma, obtivemos os se­
guintes resultados:

- Gostar de Crianças - 4 alunas (30,8%)
- Condicionamentos socio-económicos - 
. 3 alunas (23,1%)
- Numerus Clausus - 4 (30,8%)
- Precedentes Familiares -1 (7,7%)
- Profis. na área da Educação -1 (7,7%)

Esta informação mostra-nos que 
são sobretudo Factores Objectivos de­
correntes de percepções manifestas co­
mo: numerus clausus (articulado ao iti­
nerário individual no ensino secundário: 
opções e classificações); condicionalis­
mos socio-económicos de diversa or­
dem que condicionam a tomada de de­
cisão e o ingresso no Curso de Educa- 
dores(as) de Infância (53,9%). Contudo, 
Factores Representativos, que contêm 
implícita a ideia de vocação, estiveram 
para 30,8% das alunas na base da sua 
opção (gostar de crianças); encontran­
do-se geralmente associados a factores 
objectivos parecem, no entanto, exercer 
um efeito simultaneamente minimizador 
daqueles e justificador do carácter ins­
trumental das estratégias seguidas pelas 
alunas.

Por outro lado, Factores Mistos ou 
que resultam da interacção dos enuncia­
dos exercem influência na opção de 
15,4% das alunas que indicaram a in­
fluência de familiares ou o desejo de ter 
uma profissão na área da Educação, co­
mo factores que as levaram a optar pelo 
Curso.

4 - Representação da Profissão e do 
Papel de Educador de Infância

De forma a obtermos mais infor­
mações sobre os factores repre­
sentativos que enquadraram a opção 
das alunas e simultaneamente averi­
guarmos das imagens e percepções da 
profissão e do papel profissional formu­
lámos a seguinte questão:

- Pode resumir num curto pará­
grafo a ideia que tem da sua profissão 
futura e do papel que irá desempenhar 
na educação duma criança?'

Esta questão englobava dois tipos 
de informações distintos ainda que es­
treitamente articulados; por um lado a 
representação de profissão e, por outro 
lado a representação de papel que pen­
samos estreitamente articulada à expeç- 
tativa de desempenho do mesmo. * 
Desta forma as respostas obtidas possi­
bilitaram-nos diversas leituras, que so­
freram alterações ao longo do período 
considerado, embora tanto nas respos­
tas iniciais (1986/87), como nas termi­
nais (1989/90) não seja clara a diferença 
entre a representação da profissão e a 
representação de papel privilegiando 
duma forma quase exclusiva esta última 
informação.

Vejamos, pois, as respostas obti­
das em função dos momentos de aplica­
ção dos questionários.
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4.1 - REPRESENTAÇÕES DE PROFISSÃO E DE PAPEL

. Contribuir para o desenvolvimento da 
criança

. Contribuir para o desenvolvimento glo­
bal e harmoniosos da criança

. Desempenhar um papel na educação 
das crianças e dos pais no sentido de 
atenuar as desidades detectadas

. Transmitir à criança conhecimentos pa­
ra a vida escolar

. Contribuir para mudar o actual estatu­
to social a fim de valorizar a profissão

TOTAL

Uma primeira leitura destes resul­
tados permite-nos verificar diferenças 
nos posicionamentos nos dois momen­
tos considerados, uma vez que as pers- 
pectivas que enquadram as categorias 
de respostas são distintas. Mesmo se for- 
çadamente quiséssemos estabelecer 
uma analogia entre a 1S e a 25 catego­
rias, verificamos que a sua relação com 
as restantes categorias, para cada um 
dos momentos considerados, parece 
apontar para considerações distintas de 
desenvolvimento; isto é, no 12 momento 
mais de ordem cognitiva, no 22 momen­
to mais de ordem formativa no sentido 
de potenciar as diversas capacidades da 
criança.

Verifica-se desta forma uma deslo­
cação das percepções de papel, a que 
não é alheia a estrutura curricular do 
Curso. Contudo e apesar duma maior 
consciência de papel em termos inter- 
ventivos, no sentido de formar em estrei­
ta colaboração com a família e da neces­
sidade de valorizar a profissão, o grau 
de generalidade das respostas obtidas

1986/87 1989/90

N2 % N? %

5 38,5

9 69,2

3 23,1

8 61,5

1 7,7

13 100 13 100

embora privilegie uma intenção educati­
va globalizante parece omitir uma ope- 
racionalização e especificação de áreas 
de desenvolvimento no âmbito da Edu­
cação Pré-Escolar, o que tem cono­
tações a nível da valorização social do 
estatuto profissional.

Torna-se, pois necessário enten­
der e atribuir à formação do Educador(a) 
de Infância a importância que tem em 
termos sociais presentes e futuros, confi­
gurando de forma clara o perfil profissio­
nal do(a) mesmo(a). Esta parece-nos ser 
uma condição indispensável para uma 
aferição das práticas educativas e uma 
melhoria qualitativa das mesmas, para 
uma delimitação das áreas institucionais 
de intervenção - Creche: 0-3 anos e/ou 
Pré - Escola: 3-6 anos, e, mesmo, de de­
finição de áreas prioritárias de formação 
especializada

A preocupação que manifesta­
mos, não é original nem inovadora, uma 
vez que ela está contemplada em termos 
legislativos a nível das finalidades que 
estão na génese das ESEs, e que o Des­
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pacho ne 138/ME/84 de 27 de Julho ma­
terializa em termos de criaçào dum gru­
po de trabalho e de definição das linhas 
orientadoras sobre o perfil de Profes- 
sor/Educador a formar por estas insti­
tuições, cujos resultados até ao momen­
to presente não são do domínio público 

A actual estrutura curricular dos 
Cursos ministrados nas ESEs ( Dec-Lei 
n2 427-B/77 de 14 10) integrando as 
áreas de: Ciências da Educação. Mate­
máticas e Meio Físico e Social e de Ex­
pressão e Comunicação e uma forte 
componente pedagógica teórica e prati­
ca se, por um lado, procura minimizar as 
situações de socialização por mimetis­
mo, por outro lado, pode induzir efeitos 
preversos a nível da diluição da percep- 
ção das competências do(a) Educa­
dora) de Infância, se as mesmas não 
são devidamente operacionalizadas

CONCLUSÃO

Parece-nos que as respostas às 
questões formuladas na Introdução já fo­
ram encontradas na abordagem que fi- 
zémos, mas queremos realçar o aspec­
to instrumental das estratégias utilizadas 
na opção pelo curso; o fenómeno da fe- 
minização da Educação Pré-escolar 
com fortes conotações a nível da ima­
gem social do Educador(a) de Infância 
que, de acordo com a ideologia tradicio­
nal, atribui à profissão características ex­
pressivas estereotipadas derivadas da 
percepção cultural do papel das mu­
lheres na divisão social do trabalho: e a 
forma globalizante, senão mesmo difusa 
com que o papel e a profissão de Edu­
cador são perspectivados pelas alunas 
mesmo com a experiência duma prática 
interventiva no Jardim de Infância, gra­
dualmente desenvolvida ao longo do 
curso.

Se, efectivamente em termos de 
aprendizagem a 15 infância constitui um 
marco para o desenvolvimento futuro do

indivíduo, os estímulos fornecidos pelo 
ambiente social em que a criança se in­
sere vão condicionar as aprendizagens 
e a expressão e desenvolvimento das 
suas capacidades. Daí o relevo cada vez 
mais proeminente da figura do Educa­
dor de Infância, dadas as actuais carac­
terísticas da sociedade, que, contudo, 
parece não ser acompanhada por uma 
correspondente melhoria das suas 
condições sociais.

Fenómenos como a distorção da 
rede Pré-escolar caracterizada por uma 
típologia pouco diversificada, a pouca 
divulgação dos objectivos e finalidades 
da Educação Pré-Escolar, estão na ori­
gem de problemas como o desemprego 
e de reforço de imagens eivadas de pre­
conceitos sociais que entendem a Edu­
cação Infantil e Pré-escolar como sinóni­
mos e como um entretenimento e diver­
timento

É neste sentido que a Proposta 
Global de Reforma19 aponta para alter­
nativas a nível de acções a empreender 
e que no âmbito das instituições forma­
doras deverão abranger os seguintes do­
mínios: - Formação Inicial, Formação 
Contínua e Formação Especializada As 
quais nos parecem na actual conjuntura 
dignas de uma reapreciação constituin­
do a nosso ver um possível ponto de par­
tida para repensar o papel e a posição 
social actuais do Educador(a) de Infân­
cia e para delimitar o seu perfil de forma­
ção e intervenção

65



ESCOLA SUPERIOR DE E D I CAÍ, AO DE BEJA

ANEXO

QUESTIONÁRIO

1 - Curso que frequenta?___________________________________________________

2 - Sexo:

a) Masculino _____________

b) Feminino ____________

3 - Idade_______________________________________________________________

4 - Estado Civil:

a) Solteiro ____________

b) Casado ___________

c) Outro ___________

5 - Naturalidade:

a) Distrito __________

b) Concelho __________

c) Freguesia ___________

6 - Residência Habitual:

a) Distrito __________

b) Concelho __________

c) Freguesia _________

7 - Desempenha actualmente alguma actividade profissional?

a) Sim _________

b) Náo _________

8 - Se respondeu Sim, indique a actividade e refira se é independente economica­
mente ___ ________________________________ _
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9 - Profissão do ai (precise-a bem)

10 - Profissão da Mãe (precise-a bem)

11 - Se é casado(a) indique a profissão do cônjuge

12 - Habilitações Literárias dos Pais

PAI MÃE

- Não sabe ler nem escrever ou se
sabe não tem a 4? classe _______  __

- 4- classe ________ ___

- Ciclo Preparatório (ou equivalente) _________ ___

- Curso Geral do Ensino Secundário
(ou equivalente) _________ ___

- Curso Complementar do Ensino Se­
cundário (ou equivalente) _________ ___

- Curso Superior _________ ___

Indique o nome do Curso _________ ___

13 - A Escola Secundaria que frequentou situava-se em que localidade?_____

14 - A que disciplinas vocacionais corresponderam as suas opções no Ensino Secundá 
rio (Indique também a área respectiva)

a) 105 Ano Area

b) 119 Ano Área

c) 12e Ano Curso

15 - Inscreveu-se na área de estudos que pretendia9

a) Sim

b) Não
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16 - Se respondeu Nâo, indique os motivos:

a) Não existia na Escola

b) Não teve vaga

c) Outros motivos (indique quais)___

17 - No processo de admissão ao Ensino Superior foi admitido(a) em que candidatura?

a) 1 - Candidatura ________

b) 2Ê Candidatura _________

c) Outra situação (especifique)_________________________________

18 - Na altura da sua 1- inscrição no Ensino Superior que Curso escolheu em 1S opção?

1 9 - 0  Curso que actualmente frequenta foi escolhido em que opção?

20 - Para escolher o Curso que actualmente frequenta, a que factores atendeu prioritaria­
mente? ___  ____________________________________ ______________

21 - Pode resumir num curto parágrafo a ideia que tem da sua profissão futura e do pa­
pel que irá desempenhar na educação de uma criança?_________________________
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NOTAS

(1) ...uma representação social 
compreende um sistema de valores de 
noções e de práticas relativas a objectos 
sociais, permitindo a estabilização do 
quadro de vida dos indivíduos e dos gru­
pos, constituindo um instrumento de 
orientação da percepçào e de elabora­
ção das respostas, e contribuindo para 
a comunicação dos membros de um 
grupo ou de uma comunidade (Moscivi- 
ci.1969). De uma outra forma, as repre­
sentações sociais são teorias implícitas 
acerca de objectos sociais relevantes e 
como tal constituem uma modalidade de 
conhecimento que serve para a apreen­
são, avaliação e explicação da reali­
dade. citado por Jorge Vala no artigo 
Sobre as Representações Sociais - para 
uma Epistemologia do Senso Comum in 
Cadernos de Ciências Sociais Porto; 
Edições Afrontamento; n94; 1986; pp 5.

(2) O Dec-Lei n9 402/73 de 11/8 
criou os Institutos Politécnicos que en­
quadram o projecto das Escolas Supe­
riores de Educação, que se destinam a 
formação de professores para o b e 2 3 
ciclos do Ensino Básico e Pré-Primario. 
segundo o modelo de formação integra­
da. Este projecto e materializado pelo 
Dec-Lei n9 427-B/77 de 14 de Outubro e 
o seu âmbito alargado pelo Dec-Lei n9 
513-T/79 de 26 de Dezembro

(3) Entre a diversidade de estudos 
e respectivos autores, que conotam a op­
ção por um curso com a origem social 
destacamos Noelle Bisseret a qual apon­
ta os cursos de formação de professores 
como a via a que aderem particular­
mente os estudantes provenientes dos 
meios socio-económicos mais desfavo­
recidos, na medida em que sendo 
grande a importância por eles atribuídas 
ao diploma des estudos superiores em 
termos de aspirações sociais objectivas,

os proprios mecanismos inerentes ao 
funcionamento dos sistemas de ensino 
restringem praticamente a esta opção o 
acesso a um diploma do ensino superior, 
que simbolicamente está relacionado 
com o exercício de uma profissão que 
possibilita uma mobilidade social ascen­
dente.
in Les Inégaux au la Sélection Univer-
sitaire; Paris; PUF; 1974.

(4) O plano de Estudos do 19 Cur­
so de Educadores de Infância consta da 
Portaria n9 775/87 de 7 de Setembro.

(5) Ver Maria José do Rosário, 
Juventude. Subsídios Para Enquadrar 

Sociologicamente o Conceito" in LER 
EDUCAÇÀO; n9 3 Set/Dez; 1990; pp. 13- 
18.

(6) Ver em Anexo o Questionário.
(7) Ver Maria José S. do Rosário 

Os Jovens e a Opção pelas Licenciatu­
ras em Ensino. - um estudo exploratório 
in SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES(AS) - 
1- CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE 
SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO - 5 a 9 de 
Abril de 1988 ESE de Faro, pp.96 a 102. 
Neste artigo são referidas as condições 
normativamente estabelecidas para o 
Acesso ao Ensino Superior, que estavam 
em vigor no momento da candidatura 
das jovens que foram objecto do pre­
sente estudo(pp.98/99).

(8) A estrutura curricular integra­
da destes cursos engloba desde o 19 ao 
39 anos uma componente de Prática Pe­
dagógica que proporciona à futura edu­
cadora nào só um contacto com a insti­
tuição infantil, como uma intervenção a 
nível de salas de Jardins de Infância da 
comunidade que se verifica de forma 
gradual a partir do 29 ano.

(9) Ver Educação Pré-Escolar in 
Proposta Global de Reforma/Comis- 
são de Reforma do Sistema Educativo; 
Lisboa, ME/GEP; 1988; pp.191-214

69


